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DEO.A.NO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
O DIREITO DA FORÇA 
E A FORÇA DO DIREITO 

Se é uma verdade incontes­
tavel que hoje em dia as na­
ções se imoõe pelo direito da 
força, tambern não é mentira que 
a força do direito pode conse­
guir milagres que a fôrç~, por 
si só, não conseguiria. 

Portngal, que durante oito 
seculos andou a dar voltas ao 
mundo para espalhar por êle a 
civilisação cristã, a mais bela de 
todas as civilisações que desde a 
noite dos tempos teem apareci­
do sôbre o Glôbo, ad:iuiriu, pe­
la preciosa moeda do sacrificio, 
essa força do direito que sempre o 
tornou respeitado aos olhos de to­
do o mundo. Mesmo agora, que 
um vendaval de loucura parece 
abalar toda a humanidade, a nos­
sa velha nação dá ao mundo um 
alto exemplo de equilíbrio e 5r­
rneza -e de fe nos pràprios des­
tinos. 

Esse equilibrio, essa firmez.1 
e essa fé devemo-la, sobre tudo, 
ao orgulho de um passado sem 
par na história do~ pov?s, or­
gulho que e um mcent1vo tão 
ou mais forte que a confiança 
na nossa coragem, nos nossos 
músculos e nas nossas armas. 

No entanto, os tempos não 
vão de molde a que possamos 
\·iver eterna::nente na contempla­
ção mistica do nosso passado 
glorioso. Se é certo que êsse pas­
sado nos impõe ao respeito, 
tambem é muito acertada essa 
afirmacão moderna que nos diz 
que o ·melhor meio de manter a 
paz é estar preparado para a 
guerra. 

Por isso Portugal, cioso da 
sua independência, se se apoia, 
para mantê-la, na fôrça do s~u 
direito, não despreza o seu dt­
rtito da força. E assif11, chama 
ás arnus tudos os seus filhos que 
possam defendê-lo, se algum dia, 
que talvez não venha longe, a 
~ua integridade fôr ameaçada ou 
os seus direitos postos em du­
vida. 

O glorioso exercito portu­
guês tem agora a secundá-lo, 
muito, muito unida a si, a Le­
gião Portuguesa, nova Ala dos 

Namorados, disposta a vencer 
novas Aljubarrotas que o destino, 
acaso, traga. 

A Legião Portu~ues1 é um 
exercito de volunt,uios a quem 
outros intuitos não movem se 
não o da ddeza da Pátria e que, 
sem sàldo nem prét, começa 
a aprender a abrir a trincheira 
de onde há de jogar a vida, se 
necessario fôr. 

Já tinhamas, de há muito, a 
força do direito. Procuramos a­
gora m:rnter o direito da força. 

A Legião Portuguesa é o 
mais vivo sintoma da renova­
ção que se opera em Portugal. 

. . . E cada legionário sera a 
primeira muralha a embaraçar o 
assalto do inimigo. 

Legionário ilS. 
------····-----

ESPOZE~l)E 

HA e 1 N e o EN T A A No s 
----NOTAS A LAPIS----

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n.0 1.496 ) 

Assas magestósa e tremeli­
cante, vinha a «charréteii infan­
til de Paschoal; puxando-a e sem­
pre a morder o freio, o ccBri­
lhante », ardêgo e alto corsel sex­
quipedal. Sobre ela, em nuvens 
de ramc:: e algodão, sentava-se 
dos vianas o Valentim, rasgan­
do cérce na eterna amplidão, com 
a touquinha de rendas e setim; 
e de fralda nas partes vergonho­
sas, atirava beijos e adeusinhos, 
com os dedos finos das mãos 
mimosas-ás velh~s. ás moças, 
às tias ..• e seus filhinhos. 

Atraz, José Cezar de Faria 
Vivás abraçado ao peito o mano 
rabecão, ambos embora edosos, 
mas sem fadigas, regiam a mu­
sica da ocasião:-a TUNA que 
ao som viril das c.1stanhàL1s, ru­
ges-ruges, ferrinhos, runha sa­
léro nas danças espanholas e for­
migueiro:> nos nossos fadinhos. 

O Souza Ribeiro, descabe­
lado, o parco topête a servir de 
batut:t dava entrada, gago, rou­
co, anciado, suarento da can­
tante labuta, ao numerôso e bra­
vissimo Orfeão. Em sua letra e 
musica, oem ensaiad~, o nosso 
Hyno em harmóJica ascenção, 

subia assinzinho ao ceu estrela· 
do: 

Esta vida é nm tormento, 
Uma série de sonhos fosfóricos, 
P'ra gozar é prrciso que haja­
Uma Troupe de Phantasmagóricos. 

(Côro) 

Eia, sus! Companheiros as taças, 
de champanhe a ferver empunhae? 
Acabaram-se as máguas, éiS penas, 
De prazer e alegria folgae! 

Mais versos havia nesta par­
titura, d'aureo engenho e apura­
da leitura; por falta de espaço, 
o Vieira os tem-para publica­
-los o ano que vem . 

E pingando o ponto fill11 no 
cortêjo, vinha uma alegre e in­
contavel multidão, mas avaliada 
no seguinte cortêjo:-0 taga­
réla mulherio de Fão; mil pes­
cadôres; da Apulia os sargacei­
ros; pingados de barro, muitos 
oleiros; pastores de cajado; um 
ou outro ccmamado •; rapariga­
me taful de todo o Norte e do 
Sul, de •Nazaré, do Egypto e 
do mundo infir.ito» ... 
(Continua) LUIZ VIANA 

------···------REC EI'._, .>l.S 

Reúmatismo e dôres 
de eabeea 

Um médico inglês declarou 
que obteve a cura completa do 
reumatismo por meio do aipo, to· 
mado em abundancia. 

Deve-se corta-lo em boca­
dos, ferve -los ate que ~e tornem 
moles, e beber depois a água em 
que tiverem sido fervidos: a. 
lém disso é preciso misturar lei­
te com algum1 farinha e noz­
-moscada; deitar tudo em uma 
vasilha com o aipo fervido e fa­
tias de pão, e come-lo, queren­
do, com bJtatas. 

Toda a afeccão reumática se­
gundo o médico inglês, desap,1·· 
recerá com o uso do aipo assim 
preparado. 

Será verdade?. . 
A coisa não é diljcil de ex­

perimentar, e mal não poderá fa­
zer. 

Em Espanha e noutros pai­
zes CLJlti\·a-se muito o aipo para 
comer em salada. 

Entre nós, pouco. 
Um Ci:rioso. 

P1•edios eonfinant~s 
eom as estradas 

nacionais 

Pelo Ministerio das Obras 
Publicas e Comunicações, foi pu· 
blicado no cc Dia rio do Governo• 
um decreto em que de futuro 
não será permitida a construçao 
de qualquer edificio ou vedação 
á margem das estradas nacionais 
a distancia do eixo da estrada 
menor que 611",50 e 5 metros res­
pectivamente nas estradas na­
coinais de r.ª e 2.ª classe e ou­
tra~; estradas a cargo do Estado 
não inclui<las em qualquer des­
sas classes 
· Pelo intradorso d,1s curvas 

as distancias fixadas serão aumen­
tadas na largura suficiente para 
que fique assegurada a comple­
ta visibilidade de curvas, poden­
do inclusivamente ser proibida 
a canstrução quando, mesmo 
com tal aumento, essa visibili­
dade não poder conseguir-se. 

As concordancias com as es­
tradas nacionais que de futuro 
venham a estabelecer-se de es­
trad.is municipais ou caminho 
vicinais serão asseguradas por 
curvas circulares de raios nunca 
interiores a 2 5 metros e r 5 me­
tros respectivamente, e pelo que 
se refere a construção pelo in­
tradorso dessas curvas, observar· 
-se-ão as disposiçõ~s do para-· 
grafo anterior, que serão tam­
bem extensivas ás estradas mu­
nicipais e caminhos vicinais nu­
ma extenção de ro metros con­
tados a partir do ponto de tan­
gencia correspondente a essas 
vias de comunicação. 

Não serão permitidas as ve­
dações de arame farpado em ter­
renos de nivel que difira do des­
ta em menos de Im,50. 

Não será permitida a cons­
trução de vedações de qualquer 
cspecie em terrenos con fi­
nantes com as estradas na­
cionaís com altura superior a 
1 ,m20 contada do nivel da bE:r­
rna da estrada, salvo quando tal 
vedação, sendo de alvenaria, 
constitua tambem muro de su­
porte aos terrenos a vedar. 

l\s vedações de alvenaria po­
derão ser encimadas por grades 
de ferro, madeira, betou ou re-



de de arame até om,80 de altura. 
Quando por virtude de ali­

nhamentos fixados de harmonia 
com o disposto no artigo r. º o 
proprietario haja de ceder terre­
no ao Estadu e sejl Jevido o 
pagamento de taxa pela obra a 
construir, poderà essa taxa ser 
reduzida, ou mesmo anulada, 
tendo em atenção o valor da a­
rea de terreno a ocupar pela es­
trada sem contudo a compensa · 
ção a dar-se ao interessado po­
der exceder o valor da referida ta· 
xa. 
-----.... <l!llC>4"---

~8 de 1'1aio 

Já regressa~am de Lisboa, todos 
os nucleos que foram representar o 
nosso concelho nas grandiosas fes­
tas que se realizaram na capital, p0r 
ocasião do II aniversario áo 28 de 
Maio. 

A representação de Espozende 
foi das mais bem recebidas na ca­
pital. 

Os nossos parabens. 

------···------
P.' fJ:u1dldo l-4ima das 
Eiras 

Do Hospital de S. ~!arcos, onde 
havia recolhido por ocasião do gra­
ve acidente de viação que sofreu ha 
cerca de um mez, retirou na ultima 
terça-feira para S. Claudio, Espozen­
de, sua terra natal, o nosso queri­
do camarada e ilustre chefe da re­
dacção do cDiario do Minho>, sr. 
P." Candido Lima das Eiras, que 
assim dá inicio á sua convalescen­
ça. 

Fazemos votos muito sinceros 
pelo completo e rapido restabeleci­
mento do distinto colega. ·----·-------

Celeiros de trigo 
-·-

Em resultado da Campanha 
do Trigo, alcançou o nosso a 
auto-suficiencia, com que se eco· 
nomizou urna saída de ouro de 
cêrca de duzentos mil contos a­
nuais e se valorisou no nosso a­
gro. 

Dois anos excepcionalmente 
abundantes tiveram por resulta­
do vir a haver um excedente Je 
produção. Com êle surgiu o pro­
blema do armazenan:ento. 

A' Federação Nacional dos 
Productores de Trigo cabia re­
solvê-lo em relaçao áqudes pro­
dutores que Mo possuiam celei­
ros ou nao tinham meios para 
os constituirem. 

O Govêrno veio ao encon­
tro dessa necessidade determi­
nando que a industria de mo.1-
gern mantivesse uma existência 
permanente de 100.000.000 de 
quilogramas e autorizou que a 
federação contrússe na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdencia emprésttrnos ate o 
\'alar de I 5 .ooo contos para a 
construçao de celeiros, cobran­
do para o seu pagamento uma 

taxa adicional de .:1100 ( 5) por 
mês e por quilograma de trigo 
que viesse a armazenar. Autori­
zou mais que essJ construção 
pudes~e ser frita com a compar­
ticipação do Fundo do Dezcin­
prego. 

Para a execução <lesta obra 
foi nomeada uma Comissao A­
dministrativa que, concluídos 
os seus trabalhos, acaba àe pu­
blicar o relatorio e um elucida­
tivo map:-? do cad,1stro e locali­
Z.lçao dos celeiros. 

Por êsses dornmentos se 
mostr J que <l construção se i ni­
ciou em flns de :\1 aio de 19) 5, 
começar;do a entrega á Federa 
çao em Agosto do mesmo ano, 
completando ate fins de No­
vembro dêsse ano o número de 
29+ celeiro,<;, e os restantes 6 
ate Janeiro de 1936, i:-ito é, con­
clui-se a obr.1 em 6 meses. 

O custo total das edifica­
ções, iucluido o seu acesso, toi 
de r 9. 37 5 .14 3~00, ou seja em 
média por c,1da dos 3 oo ceki ros 
construidos 64. 5 8 3.,,8 r. 

Cad.~ celeiro custou á Fede· 
ração 5 r-385.:180 e ao Fundodu 
Dezernprego 12. 728J:lOI. 

Nesu obra empregararn-se 
600.000 jornais ao preço me­
dio de I 5 .:1)00. 

A C<lp.Kidade tut.ll dos 300 
celeiros, até ao nivel nnximo de 
2,rn5 de altura é de 150.000.000 

de quilos de trir;o. 
A superficie ocupad.l, corn­

preendidus os respecti\'uS acts­
:;os, e lle cêrca de 20 hect::ires e 
meio. Con~ a compra de tem:· 
nos foi dispendida a qu ,ni,l Jc 
7II.268.Ji39,aopreço médio pur 
metro quadrado de 4·'.'t> .f.º· 

A super6cie coberta é de 
107.712 metros ciuadr::idos. 

O mapa a que se faz refe­
rencia menciona variJs curio<;.1s 
notas descritivéls d.is c nactcris­
ticJs e pormonores das cnnstru­
ções. 

Como se mostra pelo rela­
tório, a Comissão, presidida pe­
lo snr. E11gen 11eirL) Alv,1ro ce 
Sol!lza Rêgo, e de qne fazi.rn1 
parte os snrs. Rodrigues Scye­
rino do Vale Monteiro, Ed1rnr­
do Augusto Vaz da Silva e Jo­
sé Pires Cardoso, n~o se puupou 
a esforços parn vencer as difi­
culdades que se lhe antepuze­
ram, sendo digno de nota o seu 
gosto de, com o fim faza [,lCe 
a encargos excedentes das pre· 
visões, prescindir, ela e os seus 
cu!Jbor<1Jorcs técnicos, de !1Jrle 
dos seus ho11orári1)s, evit.rndo 
por êsse meio u 1 efôrço de ver­
bas. 

Se O ESPOZENDE'.'\SE vos agra­
da, assinai-o imediatamente e publi­
cai nele os vossos anuncws 

Cronica do Porto 

Mocidade, ale­
gria e beleza. 
Os jornais diarios, deixaram pas­

sar, sem referencia ou em rapicla 
nota, o festival ela noite de domin­
go transato, que levou ao Palacio 
de Cri~tal milhares de Fessoas. 

Festa genuinamente de estudan­
tes, constituiu o gracioso «fecho» 
das imponentes comemorações do 
Centenario d:1 c\cademia Politecni­
ca e Escola ;\ledico-Cirurgica. 

A empreza cedeu a luz e o ma­
gnifico local de diversões, e, quan­
do entrei no aprazivel recinto, de 
1apis e bloc-notes na mão, já a fa­
chada principal, e o extenso jar­
dim, estavam feericamente ilumina­
dos, senclo dificilimo, o transito, na 
Avenida das Tilias. 

. .:\luviões de cüpa.s negras pro­
jectavam sombras nas florações das 
alamedas, e alunas de varios esta­
bel t:J cimentos de ensino, em alacre 
convido, davam a impressão de 
que estavam ali, presentes, todos os 
cursos superiores e secandarios. 

Em frente ao grande coret:J ha­
via filas de cadeiras de varios ior­
matos, onde a se]ecta assistencia 
tomou lugar, predominando o ele­
mento feminmo, que trajava visto­
sas « toilettes •. 

Rodeando, de pé, a multidão, 
sorridente, comprimia-se ansiosa ... 

Resolvi enquanto esperava en­
trevistar um jovem academico, que 
os colegas apontavam, como pri­
meiro tenor de extraordinários do­
tes vocais, urna garganta priveli­
giada. o orfionista :.\Ianuol Ribeiri­
n\o Soares e desfecheí-lhe; sem ce­
rimonia as palavras do estilo: 

-Doutor ... sou um represen­
tante do «Espozendense » ... que me 
<liz da festa? 

O simpatico estudante não se 
fez rogado: 

-Espera-se a Embaixada Inte­
lectual, lidimos representantes da 
Antiguidade Clas ;ica, para dar ini· 
cio ao esplendid0 programa .. . 

- Pode indicar os numeras mais 
interessantes? 

Porpassou·lhe pelo olhar um 
lamµej1> de entusiasmo: 

--A cOrchesta Pitagorica», é 
inedita nos anais da arte musical, 
não só pela singularidade dos ins­
trumentos, como tambem pela per­
feita harmonia <le sons! . . . Depois 
as baila ri nas ... o rancho ti pico ... 

Neste momento, chegou o dis­
tinto maestro, Afonso Valentim e 
o auto-falante chamou para o pal­
co tod )S os componentes dü Orfeão 
e o amavel entrevistado, despediu· 
se .. . 

-Os nomes ... aventurei ain· 
da ... Sim, os nomes dos colegas, 
quo vão exibir-se nos principais pa­
peis, insistia eu imprudente corno 
to~os 0s «reporter,, •. 

t.Iuito á pressa ... citou alguns, 
<Lue, de repente, lhe vieram Ít me­
mória e ... desapareceu no meio <los 
condiscípulos .. 

Ouve-se estridente buzinar de 
automovois, estrondeiam foguetes e 
um fremito de: alegria pereorre to­
das as pessoas, que esperam de 
olhos ávidos, curiosos •.. 

Era o cortejo intelectual! 

Desesseis vultos de ele\•ada 
mentalidade, imponentes nas ma­
gnificas e suntuosas vestes arcaicas 
acompánhad os dos seus mais fla­
grantes inventos! ... 

Traziam em triunfo-:.linerva-a 
sublime deusa da Ciencia, prc:tec­
tora Jos estudantes e inimiga das 
«gata-;,, e «raposas ... 

Os inclito:> sabias com enco­
miasticos adjectivos, cheios de es­
pirito, foram um, a um, apresenta­
dos ao publico, que os sól.ndou com 
espontaneas gargalhadas, e retum­
bantes palmas. 

P/atcio-P0mpeu de Braga Soares 
Fortunato; Hipoc,ztes - Inocencio 
Queiroz; Galileu - ~1anuel ~faria 
~Iagalhães; Lea11ousier--Jorge Con­
ceição e etc. etc ... 

Diógmes que ape.sar ela lanterna 
ainda não encontrou ... quem pro­
curava! 

Ai·qzt ;medes-o propulsor das 
densidades. 

Papin-o homem da panela e 
Pascal-o homem elo barril. Assim, 
designados, com fina irreverencia 
todos sucessivemente, receberam íre­
neticas ovações . 

O.:; orfeonistas principiaram o 
concerto, entoando magistralmente 
a Portugue.;a, por um conjunto de 
vozes, fortes, suaves, bem timbra­
das. 

A seguir anunciaram a «Noite » 
de Schubert. Neste instante não sei 
pllrque estranha influencia, a noite, 
que estava tepida, agradavel, linda, 
recoberta com o mant1J cintilante 
das estrelas ... começou a alagar 
os despreocupados espectadores ..• 

Oa interpretes da «Noite» de 
Schuver e «Papagaio,. de A. Valen­
tim, merece:·am muitos aplausos. 

:\'las ... a chuva caia forte! 
Foi, então, que os doutos repre­

sentantes da ciencia reunidos em 
concilio secreto, demonstraram a 
sua sabedoria, debelando o mau 
tempo e o certame continuou, sem 
clrnva! ... 

Este fenomeno, engrandeceu o 
prestigio do,; luminares ela ciencia 
e alguem disse a meu lado: 

-Repare, aquele rapaz, alto, 
insinuante, é Platão! 

Avancei resoluto, sem protoco­
los exagerados: 

-Sapientissimo Filos0fo ... na 
espinhosa missão de jornalista .•. 
desejava uns tópicos do eloquente 
discurso, que tanto sucesso fez na 
Universidade! . . 

Sem vaidade da sua obra ma­
gistral o preclaro sabio, enfiou a::;. 
mãoa, de unhas polidas, no,:; bolsos 
fundos como dois abismos e tirou 
... seis duzias de linguados, de que 
extraí o seguinte resumo: 

Populo portuensis extudantis 
Ego apresentaturi cumprimen­

tos in no mine ac populo antiq ui 
qni jaseute in infinito (amen) unt 
in expecial ac populo graecus que 
ego repl'esentaturi. 

Ego volo saudotori academitas 
qui pers seculum seculorum 
monstraverunt quam grandis sunt 
arn1tia per sapientia. 

.\e homines senitas unt moci­
tate ego volo apresentari meines 
salutaties sinceribus und agrade­
cem se acolhimento qui me pros­
tarunt. 

Ego venit ac invictas civitates 
per felicitare omnes extudantibus 
und populo portuensis per cente­
narium ac universitas. 

Post una quam luuzorum via­
jaturi unt ac s. petros nou vole­
rent <lore passaportibus ego non 



, ... ag. ª·ª 
possum palraturia mais nadibus 
und volo per terminare darent 
unus urras ac extudantibus qui 
sunt in festancibus. 

"G rra estudantes. 
"Grra comicioncm festibus 
"G rra populacione"l~ portuensis 

Este trabalho de refulgente vi­
gor !iteraria, foi aplaudido por toda 
a população citadina. . . 

Chegou a vez da extraord1nana 
Orchesta Pitagorica, pôr em relevo 
os vastos conhecimentos sinfonicos 

· de que dispõe, sob a habil batuta 
de Albano Martins da Costa que 
não poupa esforços nem receia o 
deslocamento de braços e pernas 
para reger condignam~nte, os con­
sagrados artistas e satisfazer a es­
quisita sensibilidade do exigente 
auditoria. Fazem parte do elenco: 
Armando da Silva, Anto'.1io Alber­
to, Gonçalves Migueis, Pompeu de 
Braga Soares, Fortunato Jorge Con­
ceição, Manuel Antunes Guimarães; 
Antonio Joaquim Fernandes de 
Maaalhães, i\Ianuel .rvraria de Maga­
lhã~s, Mario Queiroz Ferreira da 
Silva. 

Dos bizarros instrumentos des-
tacaram-se: uma ocarina, em que 
uma guapa espanholita soprava tre· 
chos de opera; um gigantesco sa­
xofone; tocado por dois figurantes; 
um guarda chuva, pleno de movi­
mento; uma vassoura, já falecida; e 
mais utensilios caseiros, que solta­
vam metalicos sons, simultanea­
mente, alegres e graves, prestando­
se para todos os generos de rr:usi­
ca: ligeira de camara e .•. ar livre. 

Girandolas de foguetes estrale­
jam no ar. Toda a gente se dirige 
para o lago no intuito de ouvir a 
serenata. 

As barcas repletas de estudan-
tes, singravam, na agua placicla, 
que o fogo aquatico doirava ... 

Dos jardins, evolam-se aromas 
subtis, que a brisa recolhe e espa­
lha; e, rolando como onda de luz, 
aproxima-se uma toada sentimental, 
que nos transporta ás margens do 
Mondego ... e tantas saudades des­
perta! ... 

E' Lourival Ferreira Vilela, o a-
preciavel poeta, que canta versos da 
sua autoria e prende o espírito, 
num sonho de balada: 

«Falam ele lutas e dores, 
De desenganos, de amo:-es, 
As serenatas de outrora, 
V oi vendo no dia a dôr, 
Cantam, as de hoje a alegria 
Da academia de agora. 

São de Fé afirmações, 
De quem nos seus corações, 
Fez da coragem sacrario. 
São os ridentes descantes, 
Das almas dos estudantes, . 
Das Festas do Centenario. » 

Palmas vibrantes aclamaram o 
insigne cantor. 

A seguir, a nota mais interes­
sante, que marca pela beleza, ale­
gria e colorido dos trajos típicos de 
pescadores e vareiras estilisadas. 
Dansam maravilhosamente, ao com­
passo dum engraçado sapateado e 
das vozes cristalinas, a « Vareiri­
nha» e «Vira do Minho:., que o 
publico fez bisar com retumbantes 
ovaeões. 

·As principais «estrelas,» que 
brilharam nos bailados e cançües 
:::ão as gentis senhoritas: 

Maria Adelaide Constantino, da 
Faculdade de Medicina; Joaquina, 
Olivia Dias Ferreira Rito, Helena 

Andrade, :Jiaria Amelia, da Facul­
dade de ciencias, Ilda, de Farma­
cia, <:te. 

Encerrnu a festa, com a tradi­
cional=cha,-e doir::i,=cantigas ao 
desafio, que os ouvintes sublinha­
ram com francas gargalhadas, e 
«Noite de Hav\-ai», um quadro e­
xuberante de vivacidade. No Ser­
tão, sentados no solo, um rancho 
de caboclos tocava uns dolentes a­
cordes sertanejos que uma bailari­
na, de formas arredondadas e seti­
nosh pele morena, acompanhava 
com passo ritimado, requebras es­
teticos, e coleantes, como dansas 
orientais 

Aplausos de rnbro entusiasmo 
revoaram pelo espaço. 

Eram duas horas da madruga­
da, quando terminou esta festa 
cheia de encanto, beleza e e~µiri­
tualidade, que ha de perdurar por 
longo tempo na memoria dos seus 
organisadores. 

LEVI. 

. ---···---
Desporto 

Deslocou-se no ultimo do· 
mingo a Fão: acumpanh2do da 
sua turma, o EspozenJe Sport­
Club, onde foi jogar em desafio 
amigavel com o Desportivo de 
Fão, tendo o nosso grut1v ven­
cido o seu adversaria pelo score 
de 7x2. 

Desafio este que foi renhiJo, 
tendo todos os nossos jogadores 
brilhado no referido encontro. 

--·--···------.Jove11todes Uatólie~\s 
Deslocam-se amanhã á cida­

de de Braga todas as Juventudes 
Católicas masculinas e femcninas 
do nosso concelho. 

.. -- -····=--------
OUIUVES.\HL\ SILVl 
Prendas a prestações 

co.11 bónus no valor de esc. 
200#00. 

Todos podem escolher 
uhjectos de 01wivesaria e 
Re.lujuaria per 5~00 sema­
ni.:Is. 

1-laile 
o~correu animadissimo o 

b.lile que se realisou no ultimo 
domingo no salão nobre do Es­
pozende Sport-Club. 

Parabens á comissão. ·-----.. ··--... ·-----
•~art.ro B.Pr. Fonseca 
Lima 

Continuam as obras neste 
largo as quais vão já bastantes 
adianta<las para o seu embeleza­
mento. 

Maria Beatriz ~aruoso e Silva 
mEDICA 

PARTOS, DOENÇAS DE SENHORAS 
----E CRIANÇAS- --­

<:017su/fa àas 10 ás 12 

Rua da Barreta, 42 
BARCELOS -----·----···.,,-·----· 

1 ~' ntonio Correia 
de Oliveiro. 

Chegou no dia 2 do corren­
te ao Rio de J<ineiro, onde teve 
uma mz.gestosa recepção o po · 
pular poeta da quinta de Belinho, 
deste concelho. 

l~ntre nós 
Vindo do P..io de Janeiro en­

contra-se entre nós, no seu pa­
lacete na Avenida Brazil, o ex.mo 
snr. Americo Vieira e sua ex.ma 
esposa, a quem damos as boas­
vindas. 

O :iosso editorial de hoje é 
doutrina da cc Era Nova» de Vila 
Real_ ______ ... _____ _ 

No numero do ultimo saba­
do, na noticia do falecimento no 
Hospital, de Domingos Alves da 
Cunh<", sahiu este corno recluso, 
quando o não era. -----···-----
Reetlfieando 

M<il informados, no ultimo 
nurr.ero do Espozendense saiu a 
noticia ~ta reabertura do est:lbele­
cimento comercial do sr. Eugé­
nio Reis corno sendo do mesino. 
Rectificando essa, vimos dizer 
que o estabelecimento, em refe­
rencia, é da Snr.a Margarida Ma­
ria dos Reis que para isso se mu­
niu das competentes licenças, e 
n;'lo daquele outro senhor por­
quanto dada a falencia de sua ca­
sa, deixou por isso, de exercer 
o comercio, e consta-nos ate, que 
êste nosso amigo breve abando­
na esta terra dedicando-se a ou­
tra carreira. 

·----···------
Comarca de Espozende 

._i\nuncio 
1. a praça 

2.ª publicação 

N0 dia 20 do proximo 
::!'lês de Junho, p e J as 
11 horas, á porta do Tri­
bunal Judicial, desta co­
m~1rca, ha-de proceder-se 
á arl'ematação em hasta 
publica pelo maior lauçu 
que fôr o~·erecido sobre o 
valor da sua avaliação, dos 
seguintes bens moveis: 

-Uma casa tôrre com 
coLerto, um pequen0 chão 
de horta e cabeceiro cte ma­
to, sita no lugar de-Ou­
teit·o.-freguezia de V11a­
-Ch:l, desta comarca, des­
crita na Conservatoria do 
Regi~to Predial desta co­
marca. sob o t1.º 8822, a 
ils. 71, do L.º B, 23, e 
vai á praça pela quantia de 
2.500~00 

5 de .Junho d~ l~J:-11' 

-Um bouça de mato, 
no sitio do -Cabrãosinho, 
fregue~ia de Vila-Chã, des­
ta comarca, descrita na 
Crmservatoria do Reaistü 
Predial desta co.uarca ~sob 
o n.º 8823, a íls. 72, do 
L • B '>3 · , . , ~ , e vai a praça 
pela quamia de 2.4:79~00. 

Estes prédios perten­
cem ao executado Antonio 
ela ToPre Junior, viuvo, 
dd freguesia de Vila-Ch:!. 
t.lesta comarca, e vão á 
praça nos autos de Exe­
cução por custa3 e sêlos 
que Ihés promove o l\Iinis­
tério Publico nesta comar­
ca. 

Pelo presente são cita­
t.los os credores incertos 

' para deduzirem os seus di-
reitos, querendo. 

Espozenue, 26 de Maio 
de 'l 937. 

O Juíz de Direito, 
Antonino de Campos 

O Chefe da 2. ª Secção 
~ lanuel F. da Costa Lima 
-----···------
Comarca de Espozende 

Anuncio 
No dia 6 de Junho cor­

rente, pelas 'l 1 horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarcas. nos autos 
de falencia em que é re­
querent0 . o falido Eugénio 
dos Reis, comerciante des­
ta praça, se ha-de proce­
der à arrematação ein 
hasta publica do direito e 
;:icção a uma quinta parte 
de uma morada de casas 
torres, sitas no Largo dos 
Bombeiros Volimtarios, 
desta Vila, 4ue confrontam 
pelo nurte com Amalia dos 
Reis, sul CL•m a viuva de 
José Maria Martins de 
Abreu, do nascente e po­
ente com a rua, que 8ntra 
em praça por qualquer 
preçu. 

Pelu presente são cita­
dos quaisquer credores in­
certos e o cumproprietariu· 
Uementiuo José dos Reis, 
para assistiretn á praça, e 
deduzirem os seus direitos. 

A contribniçüo respei­
tante ao preJ.io fica por 
inteiro a cargo do arrema­
tante. 



• 

Joel de Magalhaes 
EDICO 

Em Espozende das 9 ás 1 2 

e em Fão das 14 ás l) 
e meia horas 

Mala Real Inglesa 
Ropl ••li 1 .. laes, r..lmlted 

Paquet~• eorrelos a sablr de Lisboa . 

Elde11 Paquetes sabem de Lisboa' no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

2) ASTURIAS em 15 de Tnnho para Rio de Janeiro Santos, Monteviden e Buenos Aires 

' -,,,.. 

. ~ 
~ ... 

(l) iPla•• l111rcli em 22 de Jnoho para Las Palmas Pernambnco, P.io de Janeiro, Santos, '~ 
Mont?video e Bueoos-Ayres ~ 

(1) HiplaH Qi1ftai1 em 6 de Julho j>•ra Las Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, j 
Montevideo Buenos Ayres 

(1) Aceitam pa88&gelros de 1.•, Interoiedlaria e S.• classes. 
(2) a e > i.ª, 2." e 3.a classes 

Na agencia do Porto pode•u os sr~. pa§~ageiros de 1.• . ~lasse escolher ~s. be· 
lic;hes ' vista das plantas dos p:lqaetes, MAS PARA b::O RECO .\DIE~DA 
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

Dirigfr a1111 1uiicos cigerite11 no nol'te tle Po1·t1'gal: 

T~:E'T' &; C::O. 
19, llUA DO lNF.\NTK O. llENRIQUE.-PORTO 

01& aos setiiJ co1·1·espondentes nas p1·ouincfo.s. 

! 

Querem ter ama garantia pa a rotora? 
~,azel os wosses se~aros na Companhia 

RDlt!tBABI 
Faz seguros Tf'rrc•stres. Jlarltlmos. Vi­

da, .. ~eldentes de •rraballlo e quebra de wl­
dros. 

Um 

Correspondencia nesta vila e concelho 
OIJRIVES~RI& 81L"A. 

Seguro de vida, a melhor obra de providencia 

Quer economisar dinheiro? 
procure: a tipografitt 'C!espo-

1cnbe11se,, pt1ra os ssctts 

trabol~os tipográficos. 

HAVAIEZ 
--==DE=---

HarniI'O d' Almeida Cahr;if 
PRAÇA DO lW.I: UNICIPIO 

lit>cl'6e• de 
C.tF~, P~•lt'llarht, (Jllocol111ee til11t11, Vlnllo11 de• Porlo, Vlnl10• 

de wê•o Cot'ufêlo, Ganllrll. l<'e1•relrlnlaa, Uompa11l1ia \'olb1' 

.tZEITE EXTR.4 em la&a" de IUro. 

Papelaria, Val .. rt'I• •t'!lado8. •1Heril1I elt'!fl&rlco, Perta­
mnrl ·• flHa . ... la d•• wta~,.m . Rrlnqul'ldo• .trll:&"ct• f•ttOl(1º1t• 

rtc<J• KOD . .t!W:, .lGF• e L1u;1trt1•, ,,cee••.,rlo11 de .tU'l'O-

no"'IKUI, pneu• e ou1ra• mlude•••· 

Deposito• da c,.ª Portt1gueza de Tabacos 
Fosforeira Port11;11eza 

~oeledade Naelooal de Fosmros 
AGE~TE da Mocidade Port11gneza de 1111e1uros 

A n11ot1lal 
"odak L.da 

Agia 

N11b-A:;eote da Shell Compaoy of. 
Gewaest 

Portugal, g:•solloa petroleo e 0Je1H 

Especialidade da casa são os aulenticos PASTEIS DA CLARINUA 
de FAO, frescos todos os dias 

V. Ex.a deseja um bom aparelho de fotografia? 
Inscreva-se no nosso sistema de vendas a prestações 

de kodaks 620 o qual lhe será imedi'ltamente entregne. 


